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EMENTA

Estudo da formação portuguesa no mundo ocidental moderno e sua expansão ultramarina. O aparelho administrativo do Império colonial

português e os mecanismos de controle metropolitano a partir da ocupação e estabelecimento no Brasil. Composição multiétnica da

sociedade colonial, comércio atlântico de escravos, escravidão negra, sociabilidades, religiosidades e inquisição nos trópicos a partir da

revisão crítica da historiografia e análise documental.

I. Objetivos
Apresentar conhecimento acerca da bibliografia de estudiosos dos diferentes momentos da história colonial do Brasil.

Instrumentalizar os acadêmicos do segundo ano do curso de História através de leituras dos diferentes autores promovendo o

desenvolvimento de uma análise crítica sobre o período colonial brasileiro.

Identificar, por meio de estudos e pesquisas, a interpretação da nação colonial brasileira.

Preparar e executar atividades diversificadas e investigativas, utilizando vídeos, notícias de jornais e outros recursos.

II. Programa
•PORTUGAL

oA formação de Portugal e o contexto ibérico 

oA reconquista sobre o Islã

oAs viagens ultramarinas 

oExpansão ibérica

•O BRASIL NO CONTEXTO EUROPEU DO SÉCULO XVI

oOcupação do território brasileiro

oTransmigração do imaginário europeu para o novo mundo

oOs ameríndios e sua cultura 

•A ADMINISTRAÇÃO DO BRASIL CÔLONIA

              4.1. Capitanias Hereditárias 

               4.2. Os governadores gerais 

               4.3. Os jesuítas 

•A SOCIEDADE AÇUCAREIRA    

oA mão de obra

oComércio atlântico de escravos 

oA interiorização nos sertões da colônia – movimento bandeirantista –

oA presença estrangeira – holandeses no nordeste

oMovimentos emancipacionistas

•A CHEGADA DA FAMÍLIA REAL NO BRASIL

oA Guerra da Cisplatina

oAs revoltas 

oA volta da família real 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, debates, análise de textos, construção de textos, análise de filmes, documentários e leituras de livros. Sendo que a

recuperação de rendimentos irá ocorrer de forma continuada, conforme Art. 49. da RESOLUÇÃO Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO

DE 2022.

DIMENSÃO TEÓRICA = O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas, onde será valorizado o debate entre o

professor e os acadêmicos, após leitura prévia dos textos teóricos, documentos ou projeções de documentários e filmes. 

IV. Formas de Avaliação
Apresentação de textos escritos, apresentação de trabalhos individuais e/ou em grupo e provas.

Com base no artigo 49, § 1º e § 2º, da RESOLUÇÃO Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE 2022, fica a critério do Professor a

oferta de oportunidade de recuperação de rendimento durante o semestre. Embasado pela resolução, a avaliação desta disciplina irá ocorrer

no final de cada semestre letivo, com diferentes atividades avaliativas, desde seminários, atividade de trabalhos e provas. Sempre no intuído

de oportunizar a recuperação dos acadêmicos de forma continuada. 

V. Bibliografia

Básica
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Inspetoria: DEHIS/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 20

Data: 09/11/2023
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